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TELEGÍÜMMAS a justiça e o servilismo contra o direito j que n&o vêm longe, porque nada é éter-'«•.ommum; vemos uma politica corrupto-'no, nào terão de prestar amargas contas

'Serviço especial d*0 REBATE
FORTALEZA, 29-
A "Republica publicou a ehapa official

& eleição de preside títe e vice-presíden-•«tes- do Estado ao próximo quadriennio.-Para presidente, Nogueira Accioly;
¦para vices—Graccho Cardoso, desem-
-foargador Boaventura Bastos e Carvalho
Motta.

Comquanto esperada, a candidatura
,| " 4e Accioly provocou geral indignação,

-sendo peior ainda a de Graccho Cardoso,
que -causou profundo desgosto no circu-
lo dos próprios amigos do governo.

. FORTALEZA, lÜT
Começou enérgica propaganda contra

ios frades estrangeiros, sendo distribuídos
em profusão diversos boletins assignados

•—Liga contra os frades.
Hoje deve apparecer aqui o Demoli»

-¦dor, jornal ante-fradeseo.

MO, 29. \
Consta que Portugal está negociando'

coia a Inglaterra seus territóriose colo-
tuas da África.

Á mesma negociação diz-se estar en--
tabolada com a Allemanha para a con-
-cessão da costa occideutai.

RIO, .29. *.*&

•ra affectando os costumes publicos e
levando tudo de vencida,

Nos dias de eleição verifica-se a des-
•crença geral dos opprimidos; abstendo •
se de testemunhar horripilantes farças, o
que dá logar a que se diga pelos jornaes-
officiaes que não ha opposição aobene-
mérito cearense que dirige os destinos
do Ceará; mas é que os infelizes go-
vernados ainda não quizeram reclamar
como devem coutra os abusos e desman -
dos que os fazem retrahidos, buscando
o remédio prompto e iníallivel á sua
triste condição de proscriptos.

Mas quando a miséria cresce e a dor,
o sofrimento, se torna quasi geral, os
gemidos que á principio eram quasi im-
perceptíveis echôam e então um grito
terrivel, um clamor geral e immensc se
propaga, dando logar á legitima revol-
ta, porque a maioria assim o quer, e se
faz a revolução, pára a qual caminha-
mos ás cegas; guiados por homens ihèp -
tos e sem a compostura inherente aos
homens ;de bem, escolhidos adrede para
actores da mais indigna, da mais into

á essa multidão que forma o fundo real
da sociedade—o povo, que nem sempre
estará disposto a ser explorado, entre-
gando aos insensatos os fructos de pe-
noso trabalho, e condemnado á todas as
privações, á todos os soffrimentos, á to
dos os escarnoos ? Já ó demais!

Desculpe se-me a franqueza, mas re-
sumidamente são estas linhas a justa
expressão da verdade. Mais poderia dizer,
si, como sobralense, não me en vergo-
nhasse do que se passa em minha terra
natal.

Era, dia de domingo o designado para
a referida eleição e, com tristeza, pro*
iunda magua, vimos, era vez do eleito-
rado em movimento e compenetrado de
um direito e de um dever, o que ?

—Bandos de porcos focinhando as
ruas e praças da cidade.

E viva o Ceará sob a administração
do grande estadista ceareuse, oü u\elhor,
estadista brazileiro (!)! Viva o Muni
cipio de Sobral com os seus 975 votos j ^-dòna.

?*.fàleravel das iarcas.
*

Dizem que no dia 23 do mez a fin-
dar houve eleição para senador, mas

podemos asseverar que não foi ella fei-
ta perante mezas encarregadas do re-
cebimento das cédulas e mais trabalhos
do processo eleitoral, como ordena o

60 da novíssima lei eleitoral de... _ jart. bu da novíssima
Q brilhante jornalista portuguez João |1904.

Chagas não morreu, conforme noticias
telegraphicas recebidas ultimamente de
Portugal.

A sua penna formidável já appare-
ceu novamente, máscula e enérgica, na
imprensa lusitana»

AVgroposito da eleição (?)
Descrê da Republica, que devia ser

mm governo eíectivo, o governo de to-
dos, quem, ainda imbuído das theorias
philosophicas acerca d'esta forma . de
governo, verifica na pratica, principal-
mente quando se tractade uma eleição,
*queo monopólio, indestructivel diante
•das novas reformas eleitoraes, é o meio
Indecente e immoral de que lançam
mão oa màos governos para se manterem
no poder. Com magua, com verdadeiro
.desgosto, os homens que se prezam vêem
eomó se procede para bem servir a um

,<governo que nos infelicita e, pouco im-
portando aos servidores a funesta he-
rança de servilismo incondicional que
vão transmittindo aos próprios filhos,
oppoem aos melhoramentos indispensa -
veis ao progresso da sociedade e da
pátria uma submissão escrava ao man-
dão-mor, um egoísmo sórdido e uma
serie de vis paixões, aconselhadas ape-
tias pelo interesse de manterem-se no
.poder; preferindo servir ao chefe que'lhes dá as ordens, àr prestar os serviços
indispensáveis no sentido da regenera-
•ção necessária para o progresso da pa-
tria, por elles inconscientemente impei-
lida para a mais deplorável ruína.

Presentemente é uma mentira gros-
.seira o que chamam eleição, uma vez

(os cento e tantos concedidos á oppo-
siçâo náo merecem commentario), pro-
dueto da cerebração invejável (assim
pensam elles talvez)'é da independeu-
cia dos cortezàos ào rei Accioly, que
por esse systema de eleição pretende se
perpetrar no poder, dentro do que se
chama Republica!

IÜft8 tudo 'neste mundo está sujeito
á evoluções naturaes e assim a trans-
formação social, mais cedo ou mais tar-
de, se fará necessária, pelo que appel

a politica do Sr. Dr. Accioly e a gente
que o acompanha.

E nem se aceuse ao Sr. Coronel Mon-
tfAlveruepelo desempenho péssimo da
pautomima. O Sr. Coronel Mont'Alver*-
ne deve tudo o que é ao Sr. Dr. Accioly;
e por isso serve-o cegamente, sem op-
por a minima objeeçào ás suas ordens.

E se ufana disto...
E' homem que sabe ser agradecido

a quem o poz ao abrigo da miséria,
embora deixando a muitos miseráveis,
estendendo a mão ao favor, nem sem-
pre pingue nestes tempos escassos. Ser*
ve ao Sr. Accioly com a mesma suB»
servíencia com que os remidos pela au-
rea lei do 13 de Maio serviam aquelles
que, de latego em punho, os arrojavam
ao ei to, ao som do busto, ás 6 da manhã.

Nào é, pois, razoável que se lhe quei-
ra mal por isto, ou que se leve á conta
de sua exclusiva responsabilidade essas
fraudes eleitoraes, que S. S., com a in-
consciência de um autômato, furgica
todas as veaes que o Sr. Dr. Accioly llYas

Afinal de contas, triumphou a chapa
do governo —diz A Tribuna, num rasgo
de engrossamento, baixo e vil, tão vil
e tão baixo que não merece um commen-
tario nosso.

Masaquillo foi uma victoria de Bruto.
Sabe o Sr. Dr. Accioly, sabemos nós,

que não. vivemos ua Beocia, quanto a
S Exca. é amarga essa victoria 1 Ella
custou um grande, um enorme sacrifício
ao bom pae de família...

Deus, segundo a Bíblia, pedindo a
A unica secção que esteve aberta'nesta cidade, foi a da Câmara Munici-

pai, onde compareceram uns^Oincons-
•cientes, segundo nos affirmam, porque
não tem consciência quem se presta a
attestar a mais grosseira das mentiras.
Como terão se arranjado com a falta de
fiscaes, para passarem os competentes
recibos ?

Como haver protesto, senão pela Iih-
prensa ?

Eis como uma Republica se transfor-
ma em Oanalhocracia, como alguém já
a chamou, lançando o paiz num plano
inclinado que o levará fatalmente à rui-
na, si em tempo não se lhe oppozor ro
sistencia na razão directa dos abusos e
misérias que se commettem.

Já foi annullada uma eleição feita'nesta bôa, mas infeliz terra entregue à
homens que a compromettem; e, si foi
uulla a eleição de 80 de Janeiro do anno
p. findo, como poderá ser, classificada a
que se procedeu a 23 do corrente, quan-
do não foi observado nenhum dos para-
graphos do art. 116 da citada lei?!

Vimos em casa do Sr. Coronel Anta-
nio Mont'Alverne, onde se têm.fabri-
cado as eleições depois da nova lei elei-
toral, o Sr. Coronel João Frederico Fer
reira Pimentel, presidente da Câmara,
o Satv Coronel Frederico Gomes Pareu-
te, Intendente, e, segundo nos consta,
a penna gemeu no punho do secretario,
que se fez de par teiro, spario 975 vo-
tos! 1 \

.... Sed cerebrum non habent.
Será possivel que esses homens suppo-

nham que Uma eleição é questão cocq-
mereial e, portanto, sujeita aos ca pri-
chos e loucuras de negociantes que figu-
ram possuir 975 contos quaudo em ver-

pessoal, o suffragio universal, único pe- dade nem credito possuem ? !
-destal solido em que devem assentar as I3i estes não escapam á .acção dos seus
Republicas. O progresso social desap- credores e da justiça, os fabricantes de
parece quaudo o seu principio gerador, actas falsas, por sua vez, estão sujeitos
o progresso moral, está viciado e 'nes- jàs criticas severas e justas e que.n sabe
•«Ê&s condições vemos o interesse contra \(o abuso engendra o abuso) si em dias.

m'M ' , .£•

lemos para o futuro, appellemos para o Abraham o sacrifício de seu amado fi-
desconhecido, appellemos pára a Pro- m^o Isaac, não exigiu tanto do velho
videucia e estejamos de promptidão! patriarcha hebreu quanto o Sr. Dr..At-
quando fôr tempo de prestarmos os nos-
sos serviços á pátria.

A mais poderosa arma dos homens do
bem é a dignidade pessoal, façamol-a
forte, evitando tudo o que possa ferir os
nossos brios e—-coragem! *

J. Barbosa de P. Pessoa.
Sobral, 27—2—1908.

A lll DE Uí

que não existe a egualdade do direito

fouso Penna, ordenando ao Sr. Dr. Ac-
cioly a desistência da candidatura do
seu querido Thomaz.

Eram duas victimas que o Sr. Presi-
dente da Republica pedia em holocausto
ao patriarcha ceareuse, para aplacar a
sua cólera presidencial, por causa da-
quella pilhéria que òs jornaes da oppo-
sição fizeram a injustiça de dar a pa-
ternidade á S Exca.—- «O Affonso Pen-
na está com arrüfos de todo governo no*
vo ... Depois se chegará ao velho....».-

Eram duas victimas, sim: o filho
Thomaz e o netinho Carlos Sá, quei-
jinho de Minas fabricado com leite de

Toda gente foi testemunha da farça vacca do Ceará, na phrase lapidar do
eleitoral de 23 do corrente. saudoso Domingos Olympio.

Desta vez ella não foi menos aviltan- JEra exigir muito a um coração do
te do que das anteriores. pae!

Ensaiada com todas as formalidades, ^as 0 gr# Dr< Accioly . jà declarou
do eostume, nem por isso deixou de ser qUe a politica tem transigencias...
uma comedia grosseira, mal represen-j ' Era-precizo cedor. !
tada, própria mesmo da épocha, em que j tí> eX(.», já a esse tempo tinha enga*
Momo iinpéra e permitte o disfarce, a tilhada a idéa da sua reeleição; e, no
cambalhota, a pilhéria, a pagodeira brin-! tl.aQar fas cartas, podia lhe sahir o iram-
calhona, ao som clássico do Zbpereira, ' 

,,h0 pei0 avesso.
ao tlintar dos guisos... Foi mais um dos. jgra preci8o e cedeu.
ai)reíroados pleitos livres de.. votos, da ¦ ¦___* . 1 „ r, 7 r \ r^ >"v • j q n im ¦ v>- 4. \im\ E, ahi vem a Republica de Caimfabrica do Sr, Dr. Antônio Pinto No- ,. \An nnn mm -. i-j' «tirando-aos quatro ventos a cândida-eueira Accioly, com succursal nesta ei-f. 1 n ¦ J. n *, L1 . „11 l J • j a r> 1 : tura do borouel Dozerril Fontenelle, semdado, sob a gerencia do Snr. uoronel, , * ,. '. ,uouu, oum necrológio de quatro linhas ao nobieAntônio Mont'Alverne e fUcnlisaçao do! ., , * V , ,l , , n . ! .
Sr. Coronel João Frederico Ferreira Pi-
mentel, quê, antes de cangar, muitas
vezes contra elles protestou, revoltado...

Sahiu obra egual a de 30 de janeiro.
A maLeria prima, os artistas foram os
mesmos. E\ por conseguinte, o mesmo
artefncto, falsificado e> vicioso, tmcon-
dições idênticas ao fabricado naquelle.
tempo, que, afinal do contas, foi atirado
á cesta de papeis sujos pela Commissão
de verificação de poderes, por impres -
tavel.

Tado isto eà-tcriotyja poríeítameute

Abel, immolado à colora do Senhor!
i São estes os expedientes do grande
político, do celebrado extadist:: cearense,
segundo os GU Vidal do Diano de No-

\ ticias e os Gracchos e Arrudas da Re-
'publica. . .

Esperem . ,.

IPa/cLr-e jB1. LlXili.aaces-leocio-
na Po:r?t-ixg!ru.ezí. Fraacez o
Gaograpkia na casa de sua r-3-3i-
deti3ia3 ã rua Boa-Yisfca.
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Padre B\. LinlaarasGHRONIGA W a(lui ra™ jactei digno de ser 
^: vaiado. ' Exonerou-se da coadjoctoria desta pa

Dominou Estávamos a 23 de feve-! MaÍ8 taráe' voltei, eom bem receio de rochia o Reverd. Padre Fortunato Al•|1)0 que algum desalmado não me atirasse'
Disposto a sahir, retoquei os bastos uma ^'anginha azul ou rocha

PERY.

#en<o

^igcdes, vesti galhardamento 
"bonito q

elegante terno de casemira clara, botas!

ves Linhares, que ha 15 annos a occu-
pava com muita competência e zelo
apostólico.

Sacerdote intelligente e trabalhador,
o Padre Linhares, no exercicio de sua
árdua missão, no correr dos longos an-
nos que serviu nesta freguozi*, relê

Pe. Dr. J. Tupi

h chapéo da mesma côr, gravata ade __,_..
-quada, nao esquecendo o -finíssimo ex- ¦oa-'-»¦"'"'"^^ o« u.^i«. j-<x
tracío, nem tão pouco o rico anel de! Com mais de meio século de parochia-
brilhante, que espargia... chispas para \ to, pediu exoneração do cargo de Vi- ' vautissimos serviços prestou aos seus
lodosos lados. "777 j gario deata freguezia o virtuoso, veue- amados parochianos e á doce Religião

E'sempre bom prevenir aos amáveis rando Monsenhor Diogo José de Souza do Divino Crucificado.
feitores que não estava disposto a fazer 'Lima, a quem a idade e os incommodos, Nunca foi de balde que a elle réçor-
a corto ás mocinhas de 16 a 20 annos de saúde não permittiram continuasse a, reu o pobre, o moribundo, o necessita-
como pretende o nosso impagável Bar- gui/ir e rebanho cuja guarda líie foi;do para obter o obulo da caridade ou
hadihho'; não. confiada e elle soube dirigir com muita: o conforto dos Sacramentos que a Egre-

Eu cá.apreeio extraordinariamente o prudência e fé, graças ao seu tempe-'ja ministra aos seus filhos o crentes,
bello sexo e presumo não ser repudiado ramento íorte, alliado a um espirito es- j Ajiossa amizade, ao bom levita que
por elle, porque, sempre que me vejo jclareeido, ponderado e conciliador,
nos salões, noto que o nome do Pery' Amado por todos os seus parochianos,

•é pronunciado com certa doçura. No Monsenhor Souza Lima recolhe-se ao
eratanto, se tivesse de escolher... pro-,. recesso do seu lar com a consciência
«juraria uma que me igualasse na idade, tranqüilla e descança na certeza de que
para que no fim, não me sahisseo anno soube cumprir fielmente a árdua missão

è o Padro Linhares continua, iualtera-
vel, e, desejando-lhe mil felicidades,
fazemos votos para que no remaiiso cal-
mo do lar, lançando um olhar retro-
spectivo para o caminho percorrido, ven-
do nelle os sulcos de sua passagem,

èissexto, corno -tem acontecido á muita : de apóstolo da Santa Egreja Catholica (tranquillise-se na.certeza do dever cum
j prido e da muita estima, respeito e con-,!$rente b©a..

Tomei o boud, que felizmente passa-
Romana.

Com os nossos votos por sua felici-
va na porta e seguia para o con tro da dade pessoal—afíirmamo-lhe a nossa es-
cidade, quando avistei um homem dejtirna e veneração, que continua a mes-
«estatura mediana, um tanto gordo, sobra- i ma.

¦ çando um grande livro, com ares de
quem se suppõe um chefe de fila, de
partido, ou de outra qualquer cousa.

Alguém toca a campainha,'o bond

Depois de alguns dias de estada nesta
praça, seguiram para Paruahyba os Srs.
Coronel Tertúlia no d'Albuqnerque, capi-
talista, e Júlio Saboya,; eommerciante no j
Rio: $&

parou, elle subio, dirigiu-se a mim e
alegremente apertou-me os ossos e sen-
stou-seaomeu lado.

Eu, com a jovialidade que me é pe-'«culiar, 
retribui os amáveis eumprimen- fazenda Paysandú, o nosso prestimoso*08. {amigo Capitão Diogo Gomes Parente.

Elle, talvez porque gostasse debater

sideração qüe todos lhe temos.

Esteve nesta cidade, yindo de sua

Ao Piragibe Craveiro
Quão sumptosa a majestade ing-ente
Desta vegetação exuberante t
Nào ha pincel que a pinte fielmente,:
E nem ha penna que a descreva e cante!

1 ¦¦¦-.¦ Telle3 de Souza.

a iiaírua, toi dizendo: i

BIBL IOGRAPIIIA
ESTÜD3S AMERICaNOS

E' o titulo de uma obra póstuma do

—.0 dominio Babaquara tem aniqui-
lado o Ceaiá, uma scena tristíssima pa.s-
«a-se nesta terra, sempre que chega o
dia marcado para uma eleição. Hoje,
por exemplo, se a lei fosse respeitada |
«m todas suas disposições, deveria ferir- mallogrado escriptor sobralense Bias
fe um pleito na eleição senatorial, no Mendes, cujos irmãos tiyeram a gentileza
^qual se bateriam o illustre oculista dr. de offerecer-nos um exemplar de
llaula Rodrigues e o coronel Bezerril; I ora nos occtipamos.
mas como a lei neste inteliz tóstado ój Esse livro foi impresso nas officinas
uma chiméra, a cousa passou-se como j do Diário da Bahia, por iniciativa dos
todos presenciamos: não compareceram distinctos irmãos do illustre extincto,
nem sequer os mesarios, jà não falo no 

' os quaes tiveram em mira, dest'arte,
eleitorado; as . secções conservaram se render-lhe á saudosa memória, modesta

O cahir da chuva é bello, é doce e
contrasta com o sussurrar da briza na
folhagem das arvores;

Que panorama deslumbrante, na esta-
j-çâo das chuvas, tempo em que tudo
! parece mais encantador!'
j Quando as primeiras chuvas cahem
j sobre a terra, tudo se torna mais alegre:
*os campos, que ligeiros se revestem d'um
verde esmeraldino, encantam nossas vis-

fechadas durante todo o dia: como o
senhor vàeveudo, a cidade èstà deserta,
•não se vê um transeunte, o que prova
« veracidade de minhas palavras. Eo
mais -curioso é que os alugados do algoz
-cearense, encarregados da fraude eleito-
raí; ainda cedo telegrapharam ao amo:
—«grande victoria; tivemos 975 votos,
oppósição 151.

^-Perguntei: desde que não houve
•eleição, como ha votos ! critério, a par de incontestável exacção,

-—O sr. Rery não conhece as misérias' denota o não pequeno cultivo intellec-
desta terra. jtualde que, aos 21 aunos, dispunha o

A farça eleitoral, a que elles dão o' joven escriptor.
nome de eleição, já está ha dois mezes. Raro espirito de observação, acen-
preparada em sasa do Barbadinho da j drado interesse pela instrucção da mo-
i» ¦'    777 . -J.,J„ :V7--7 '-ia *.: ,. YiY

e significativa homenagem
Coutam 129 paginas distribuídas em-

três partes dintinctas: Historia, Costu-
mes e Língua. A primeira parte é uma
dissertação histórica sobre os povos ame
ricanos, inclusive a civilsaçà-p im t va
da America, seus habitantes primitivos
e povos selvagens.

O modo por que se acha desenvolvi-

tas. Que belleza; que transformação!
i Depois apparccem as flores com seus

mi_ matizes, enchendo os prados d'um per-quo , -. , , - r
lume admirável, e os pássaros com os
seus maviosos cantares etitoam um hyu:
no de alegria ao Senhor;; tudo alli seduz
e fascina—aquelles que se deleitam es-
catando os segredos da natureza!

Tudo quanto se diz existente na terra,
desde o homem até o minúsculo animal,
nõ tempo em que a flor desabrocha se
torna mais sorridente, os passarinhos
que não se cançam em applaudir a
belleza n'estes dias alegres, soltam um
cauto mais suave, que echôa- pelo azul
em fora!

Não lia nada mais J)ello, nem mais
encantador, do que a magnífica paiza

Foi nomeado Vigário desta freguezia
o Reved. Padre Dr. José Tupinambà da
Frota, que com muito brilhantismo fez
o seu curso em Roma, onde recebeu as
ordens presbyteraes e o. gráo de doutor
em cânones.

Moço, intelligente, solidamente pre-
parado, revelaudo desde a infância pen-
dor o vocação para a vida eclesiástica,
o novo vigário não desmentirá por certo
a confiança nelle depositada pelos seus
superiores bierarchicos. nem as espe-
ranças que alimentam os seus,parochia-
nos, de ter á frente um bom pastor. a

, Que Deus seja o seu guia na trajec-
toria que acaba de iniciar e que veja
em cada uma de suas ovelhas pulsar um
coração amigo, fiel e obedienteaò bom
sacerdote-que todos espetamos ter uo
j/ven le.ita—tão os nossos votos.

Vapores em. Camocim
Os paquetes da Companhia Peruam-

bucana não vêm este mez.
O «IPU'»=fará viagem com escala

atè Pernambuco, e, de volta, tocará nos
mesmos portos da escala.

Seguiram para Fortaleza os jovens
conterrâneos José Plácido Fontenelle e
José Leoucio. Bôa viagem.

Para a Capital Federal tomaram pas»
, sagem na seinaua passada as Exmas.
j Snias. D.D. Georgina Saboya e Maria
• Elisa Saboya. . . ... K.a:,

Falla-se que o Rei Affijnso XIII, de,
j Hespanha, pretende visitar o Brazil.

Avisos Especiaes :^
i

xm. :m:. mia-isustho
$ MEOICO

I pá. ooii.s-u.ltas õlas 8 às io
h.oras <3.a manliã, e cLe 1

as 3 cLa tarcLe, na

fPHARMACIA MARINHO". ¦
. CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceita-oatamlDéni "' 

i>a-
ra os pontos servidos ±>e-i Ia Estrada de Ferro de

Sobral, a

Mutuca, que já por duas vezes tem se
maneommunado com o preto Linhares
¦para recorrer de eleitores da oppósição.

.—O que o sr. narra é, com effeito,
-extraordinário !

—O sr. se admira é porque tem vivid

do esse assumpto, a que presidiu muito &'em que offerece as campinas de nosso
•¦ « • ....... sertão na estação íovernosa, quando as

flores matizam os campos.
E' nesta época, em que o passado nos

traz doces .recordações, que sentimos
saudajles de'nossa pátria auzentô e de
todos que nos são caros.
7 S. Quiteria, 1907.';

JüVBNTINO MaGALHÃB..
cidade brasileira, innato sentimen'0 de
patriotismo, é o que transparece em
toda a segunda parte, mantendo-se seu
estylo sempre têrso e varonil.

A terceira e ultima parte da obra, é
um estudo valiosissimo sobre lingua ver-

fora daqui, noutro meio; mas váouyin- .nacula, no qual se encontram justifica-
do: o partido do Í3abaquara, aqui, está dos, diversos brasileirismos derivados do

tUpy ou lingua brasilica. Do valor in-
concusso- d'esse estudo philologico, te-
mos uma prova iuilludivel na citação
que delle faz o douto philologo João >. vácuo e saudades impereeiveis.

entregue á uma familia numerosíssima,
que noutros tempos teve como chefes
àomens do valor de Joaquim Ribeiro e
Diogo Gomes, mas como esteja hoje re-
•pre entada por gente atrazada (com
honrosas exepçfies) esta entrega-se da
•corpo e alma a um homem que tem co-

í mo «única virtude conceutrar ódios e
exercer vingança, ao mesmo tempo que
aconselha a fraude eleitoral, a chicana
e tudo quanto não presta ...

—-O sr. poderá ter razão.
Emquanto se dava ;toda esta narrativa

sò bond teve tempo de ir ao fim da linha
q voltar até á minha residência. Des-
pedi-me do meu companheiro de banco, 'cer, muito do intimo, aos distinctos of-
.seguindo o meu passeio á pé, apreciando fertantes, o exemplar que se dignaram
o que aqui se dá o íiüiae de Cauiuyal, de enviar-nos.

PALLEGI\ÍENTOS'.
Falleceu na semana passada, victima

de antigos padecimentos, a Exma 'Sra.
D. Prancisca d'Almeida Monte, filha da
Exmft. Sra. D. Amélia Monte. . -7

A finada era solteira e deixa no larg*
circulo de aias relações impreenchivel

Ribeiro, na sua Selectx Clássica, á pa-
gina 139.

Nào ha negar que os Estudos Ame-
ricanos são um livro que muito se re-
cómmenda assim pelo assumpto como
pelo estylo ; por isso que, sobte ser bem
esciipto, é de um valor inestimável.

Nâo nos podemos eximir de recom-
mendal-o aos estudiosos, certo que mui-
to approveitarão.

Cumpre-nos, em concluindo, agrade-

Bôa filha, bôa irmã, cath.lica fervo-
roça, D. Francisquinha, como era conhe
ei da por quantos contavam-n'a entre, as
pessoas de sua amizade, desapparecondo
d'entre os vivos nem por isso será es-
quecida, porque a caridade, que sabia
praticar co \ o ensina o Evangelho, ahi
fica a bemdizer a sua memória, pela
bocea d'aqueiles a quem muitas vezes el
Ia abriu a sua bainha generosa.

Paz á sua alma e pezames à snanu-
merosa familia, especialmente á sua
veneranda mãe e irmãos, aos quaes rei-
terarnos nossas condolências.

Dr. Ribeiro da Frota

Consultas = de 8 ás 10: da .manhã na:1,>PHARJ\ÍACIARANaBL".
, . Çliamado3 - ja qualquer hora - • •;
Acceita também chamados para.os-'. lugares serviçLos pela estrada de fer--

ro e para; os "próximo à esta cidade.

AFOGADO ;' 
"

éfosé *€aúa{ea*ife 9%Yfy;"[:
ad•^7-ò§_•a nas Oomaroas de
Sobral, G-ranja, Viçosa,

S. Benedicto, Ipüa aratheús, poden-do ser procurado em sua residência
n.a Villa de Ibiapiua,

O Malho & TÍço-tTco^.
Joaquim da Silveira Borges. <ie'--
dameate auotorizado pelaADMINiSTRAÇÂÒ dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMESTRA-
E3; estas a e=Opo e a 8:000,
ag-aellas a ll.òoo e 15:ooo,-

advertindo aos interessados que3AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER
mez, terminando en. Junho e

Dezembro de cada anno,
nãosando aooeitas

por menos de-SEIS MEZES.-
Solr^l, 29 de Novembro de 1907. ,

Joaquim da Silveira Borges:
Joaquim Olympio d' Aguiar

lecciona escripturação mercair
til por partidas dobradas, â rua
Bôa Vista.

st»:
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Fiquem sôs, lahmai * o

Os fraudadores de ^eleiçees desta terra,
"desta vez quiseram atirar uma pequena
$>ai:colla da lama em que se chafurdam
á apposr$&o.'Gente 

que nao se incommoda cornas-
«as -aantíhas indeléveis que o Sr. Accioly
Mãe l*be pondo ao-caracter, ^entende que-os mais estão dispostos a receber o *»i-
plasiró negro e fetido,*^em levar o lenço
«.o nariz e gritar:—alto lAI . .v

Dos mil e tantos eleitores deste Mu-
nicipio fizeram o inventario á revilia
•das partes interessadas, distribuindo a
votação com uma usura judaica:—975'votospara e Sr. Accioly<e 151 para &<

-opposiçãol
Ora, a opposição não votouí absteve-

*ve completamente, conforme fora com-
^binado -navéspera: portanto, nãopjde
.-ter reunido aquelles votos.

Os acdoly nella não votaram; logo,
—aquelles cento e cincoenta e um votos

ÀS obra em papel, que poderá ficar mesmo
¦ws ventas de quem a fez.

O que todos sabem, o que ê verdade
*é que nesta cidade, a julgar pelo mo-
-viniento, WèGówly não reuniram 50
eleitores.

Sô abriram a 1*. seccão, onde corapa-
teceram uns trinta votantes, segundo
«ffirma gente de vasa.

Assim, onde votou tanta gente?!...
E porque se quer cokonestar a farça

envolvendo-se nella a opposição, «som
si quelles cento e cincoenta e um votos

sa bico de pennaf

0 MÉ.^^^}ÊI^^§aMM
úo pharmaeeutíeo ekiimco• mo liilliiillii

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado«as grandes Exposições de Chigago 1893 —
Estado do Rio Grande Sul 1901.

E* um poderoso
Anti-syphilitico

Anti-rheurnatico
^ Anti-escrophuloso

^j; . Anti-d.arthroso.etc.
E' o depuratiyo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

texi_cLo sixai fam.ai x-.a. voz éLo IPo-vo X
PAIA EVITAR CONFUSOBS EXIJA-SE SEMPRE 0 NOME DO AUTOR

Vende-se em todas as drogarias,
pharmacias oucasas de campanha ou sertão do Brasil

Dr*. OarXos -Moixbe
Do Rio de Janeiro, onde fora em go-bo de licença, regressou ha dias o Dr.

Carlos Perdigão Monte, fiscal da E. de
Ferro de Sobral.

Todos desta casa, onde o distincto.
profissional conta affeições mui since-
ras e bem merecidas, o cumprimentam
e enviam-lhe abraços de bôa-vinda e
melhor camaradagem.

Esteve entre nós, de Camocim, o nos-
so particular amigo Sr. Júlio Morei,
sócio da importante firma Albuquerque
& C\ da quella praça.

CHA REI [RADA

Itio Grande do Sul-rIMíLOTVS-Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade é em todas as Drogarias da Capital.

Um passeio ao campo
O dia começa a despontar no horison-

te, enchendo de poesia e galas todos os
seres. v ¦.:..

A natureza, tocada pelos suaves bri-
Não \... Fiquem sós, na lama. A oppo-' lhos da alvorada, desperta sorrindo fes-

sição dispensa a esmola e devolve o
¦^smplastro.

"Gkrwpas dlos Foliões1'
Dos directores deste grupo earnava-

lesco recebemos convite para a partida*a realizar-se amanhã, no palacête á praça
Senador Figueira n°. 3, sede do referido
agrupo.

A julgar f.elos preparativos, vae ser
«uma partida na altura do grande e Me-

m |>histophelico Momo, que sempre teve
nesta cidade os melhores e mais devo-
tados. sol dados de suas hostes fuaambu-

! lescamente .pilkericas.

TV. 'Loyola 
pede aos freguezes da as-

*<.çÃ.o de obras d'$ Rebate que tenham
um pouco mais de paciência e esperem,
que suas encommendas serão executa-
•das nestes dias, o que já não foi feito
•devido ao estado precário de sua saude.

tiva.
Nos campos abrem-se as flores e en-

chem a atmosphera com os seus delicados
perfumes; as mattas, cobertas de mil
flores que se destacam caprichosamente
na fresca verdura da folhagem ostentam,
aos primeiros raios do sol, as suas mag-
nificas pérolas de orvalho que a noite
derramara.

Cantam alegres os passarinhos por
toda parte, as borboletas esvoaçam por
cima do grande tapeto de verdura, todos
os animaes festivos saúdam a hora so-
lenne e mystica em que a calhandra
descanta o hynno delirante em homena-?
gem ao despontar da aurora.' Eu de

«Avisamos aes^oucos assignantes des-
4a cidade que ainda não pagaram o se-
^nudo semestre de sua âssignatura tf
$d Rebate, que segunda-feira o nosso
^empregado sahirà em liquidação.

•Seta eliminado «todo ussignante que
tlesta vez não pagar o seu debito.

'Jornal não se mantém-com o classi-
«co:—venha amanhã, muitoespecialmen-
«te- uma folha como esta, sem mamadei- l
ira e ama de leite..*.. : ..

i Vieram nos dizer, que a água vendida
para o consumo desta cidade é tão
porca que não resta mais a menor duvida
ser ella a transmissora de muitas mo-
leatias, que estão dizimando actualmente
a população.

A' Intendencia, para' imformar.

A Imprensa dos Srs. Ruy Barbosa e
Alcindo Guanabara ataca com vehemen-
cia ao Sr. Carlos Peixoto Filho, presi-
dente da Câmara.

O Paiz defende em brilhantes artigos
editoriae3, attribuidos ao Dr. Pedro
Moacyr.

Alcindo Guanabara censura a posição
dúbia do deputado Leão Véloso Filho,
{Gü Vidal), director do Diário de No-
tici:is, em face dos últimos acontecimen -
tos, dos quaes resultaram o rompimento
do Dr. Carlos Peixoto Filho com o ge-espingarda ao hómbro, a correr atraz das J neral Pinheiro Machado, chefe do Moço.

borboletas, de vez em quando çahia na(No correr da polemica o Sr. Guanabara
relva e rolava em cima do bello tapete dá a perceber que o Sr. Leãb; Veloso Fi-
verde. lho está fechado na gaveta do Conde

Sahi de casa para espaireçer as sau- , Sebastião de Pinho. /,<dades que sinto; um passeio ao -campo E" costume.. .Não se comprehende
dá-me um anno de vida . . . !o Gü Nidal do Diário de Noticias sem

Lembro-me do meu primeiro amor, chantage...
d'aquella divinal creança que sò tem
conhecido o lado bom da vida e o macio
^carinho da venturas vejó-a sempre ale-
gree rindo,

Nos meus momentos tristes e cança -
, dos volvo para ella meu espirito amar-
gurado e uma sensação me alenta e me
extasia.

Amo muito e não sou amado. G amor
é uma affeiçãò necessária á vida, con
sola, e enche o coração'*, ó uma

Disseram-nos que está pronunciado!
o Sr. Meton de Vásconcellos, auctor do
espancamento Portella, é accrescentaram
que o pae do pronunciado garante con-
tar com à Relação do Eatado,—no caso
de l!he falhar o calculo no jury, — porque*' c.°g" de ante-mão já lhe prometteu o aca-

... attetcão demioo José" Acciolyvictoria completa
que rivaliza com os sentimentos divinos ,naqaeila casa da justiça de seu pae.e por isto mesmo perdura mais que to- | Ditosos tempos...dos es anectosrt. é icapaz dos maiores
devotamentos.

I_)3_». ESd_n-_L-u.3_L.cfLG» -MCo-a.t©

€)e Humaythá, E. de F. de Baturi-
lé, «em cujo prolongamento oceupa com
finuita -éornpetencia importante lugar, I Como eUa se destaca ádoravelmeuté | :De S.Senedicto esteve nesta cidade
ícheg^u á esta cidade, em visita á sua' daquelle ninho poético, n'aquella ale-¦/© 11(>s visitou o Sr. Antônio Avelino,
•exma. familia, o Sr. Dr Edmundo Mon- jgre sala de jantar, illuminada pelo sol, empregado dos Srs J. Avelino & C\,
ate e sua joven consorte. com as janellas abertas sobro o terraço, daquellâ. villa.

Wão nestas lirílias os nossos cumpri-
-mentos mui sinceros aos rocem - chega-
•«dos, com os votos-vpara que tenham 4ei-
ato bôa viagem.

BOTAS DE MASSAPÊ
No desempenho de um gratodever, eis-me rabiscando nas

columnas d'este illustrado or.
gam, para dar um rústico epi-
sódio e scientiíicar ao Com-
mercio, em geral, ainstallação
de minha nova casa commer-
ciai, nesta cidade, que teve
lugar no dia 15 do corrente.

Na manhã» do mesmo, com-
pareceram ao local, a meu con-
vite,para mais de quatrocentas
pessoas, entre as quaes o nosso
eximio pastor, Revmo. Pe. An-
tonio Cândido de Mello, pelo
qual foi celebrada a solemriida-
de das bênçãos religiosas e em
seguida abriu a sessão, profe-rindo enthusiastico brinde, on-
de me foram lisongeadas algu-
mas phrases, coloridas com òs
matizes scintillantes da Deu-
sa—Literatura, bem assim usa-
ram da palavra, os distinctos
Snra.-r-Alfredo Adeodato, Ma-
jor Raymundo Aguiar e o jo-vem Francisco Mozart d'An-!
drade, traçando todos no hori-
sonte de suas vastas intelli-
genciBs, a cinta brilhante por'onde deslisam-se suavemente
as tintas preciosas do saber.

Encerrada a sessão peloRev*0. Pe.Mello,proseguiuse,
após, no salão do novo edifi- V
cio, a,mrée dançante, abrilhan-
tada pelo. escól do bello sexo
massapêense, extendendo-se
até ás cinco horas da tarde,
quando retiraram-se todos os
convivas. ¦ ¦

Estando, pois, verdadeira-"'
mente hypothecado pelas ma-
nifestações que se dignou
faser-me a população d'esta
localidade, venho, por este

O BIFE
Tem eâtado cai* *e .péssima a carne em que tudo é harmonia.

onde as flores se baloiçam, faceiras, des-
prendendo aromas. I ^Consta-nos que o Sr. Accioly chi mou

Tudo é tão casto, tão tranquillo, no de S. Benedicto o deputado estadoal 
''-meiO., apresentar OS protestos

seu abençoado lar. j Coronel Tiburcio Gonçalves de Paula, de minha afíectuOSa gratidãoQuizera eu ser um pássaro, eogaiolado '-2°. vice-presidente do Estado, para sus- L fndq« flQnoocAoo nu •'
(•mesmo, 43ara habitar n'esse lar celeste dentar por alguns dias o bastão da go- T* -^ P^o»"**» que, acqui

werde nesta cidade. Vae -regulando I á-JíZa mora n'um paraíso e eu ii'um .Ja eBtào muito cançados de agüentar..
H$2©0, '«om osso-; secca'--'ÍI400.

^9 4 'C_oüoveu'está organisando

inferno.
17"a.galx-.m-e.

mm cordão tsaraavalesco^euominada-:— | A Cidade, de "Nazareth, Pernambuco,
«Da. "Nogueira Agoioly.» està S0^FÔ a nossa bauca de trabalho.

mé -sa&r obra completa. Para isto 
' 

M eSta -ÍJ#M^S que recebemos
,, , o bem escrwto-semanário i+emambuca-•issta coi-sei-vando^u^ftac a Ia babagua- ÜOs

¦ra Agradecidos.

veruança. S. Exca. e seu filho José, escendo 80 meu humilde COn-
vite, compareceram à solem

pondera.:-'nÍd*de dor^fel'Ído âctO, pondodesie já á inteira disposição
dos bons amigos e freguezes,

o minútro portuguez-em Pariz de- o meu novo estabelecimentoclarou que no tempo aprasado o Rei „'<_*,+„ niAaAA^ ^^i. .'
D. Manoel II poderá fazer ao Brazil a !) e?;a Glá^> SOb a firma de

j visita projectada pelo seu augusto pae, J- OasEMIRO D'AgüIAR.
«¦oaHgga.. Bei' D. OuIoi. • Massapê, 21 de Fevereiro deUm

o bruto.
0 Sr. Coronel Tibui-cio res

«posso o gue coração.....



AGRADECIMENTOS
Amélia R. de Almeida Monte, . seos
filhos, genros e netos, penhorados,
agradecem a todas as pessoas (|ue

os acompankarão no triste -golpe porque¦apossarão com a morte de sua preaada fi-
lha'-irmã, cun liada e-tia Francisea de Aí-
meida Monte, occorrida na noite do dia
2,1 do corrente. •¦'

Af todos so confessão eternamente
agradecidos.

Sobral, 2t de Fevereiro de 1903.

CONFRARIA DO »^., S. SACRáMBNTO
-i ...

Tendo de .proceder-se aos actos da
Semana Santa, este anno, em inossa
matriz, venho por meio deste pedir aos
irmãos da mesma Confraria, o obséquio
de virem safeisfaser duas annuidades, em

aíitra-io. ''

O procuradora
,?(*2) Eranmsco Roãngties' dos Santosi

¦m lachinismo /
Vende-se uma caldeira a

vapor de força de nove ca-
vallos, e dois motores—propri-
os para mover descaroçador
d*1 algodão., engenho de cana, e
outro qualquer machinism o.

Para informação com o Snr,
Plácido Benicio Fontenelle.

Sobral. ; ::; (2—3)

TERRAS I VENDA

QUITAÇÃO DO PECULIDN. 25'
Rs. 1:37

Foi pago hontem na thesouraria dá
•sociedade a quantia de um conto tre-
sentos setenta e um mil reis a beneficia-
rio D. Maria José Martins, importância
liquida do pecúlio a que tinha direito
¦em conseqüência do íallecimento de

sgeu marido Theodoro da Enearnação
Martins, occorrido em Sobral uo dia 29
de Joneiro p. passado. 

'
O sócio ora fallecido foi inscripto em

J2 de Abril de 1907 e contribuiu com
••Rs. 22$000.

A^ociedade tem pago atè hoje pecu--lios na importância de Rs. :28:377$000.
Camocim, 24 de Fevereiro de 1908.

O Secretario,
Antônio Eoracto de VaSconçellos.^ATTENÇÃO! ~

Na seüiana p. passada roubaram de
•uma familia desta cidade diversas pe-
ças de ouro, como sejam: 1 collar, 1
anel da letra I, 1 broche, 1 pulseira e
muitas teteias.

Pede-se, pois, á pessoa aquém forem
offerecer ditas jóias, o tavor de tomal-as
ou ao menos dar aviso a esta redacção,
que gratificará generosamente.

Sobral, 22 de Fevereiro de 1908. (2)

Bronchite asthmatica
« Tendo empregado ó PEITORAL DE--CAMBARA* do Visconde de SOUZA SOARE",

-nos easos em que ó indicado, tirei sempre•ínuitô bons resultados, quer na Enfermaria
de Earinha, quer na minha clinica particu-
lar, principalmente na bronchite-asthmatica.

—Dr. tGeminiano Josó da Gosta». (Pará).

Vendem-se as seguintes propriedades:
Uma Fazenda"denqmiaada «E. Santo»,

á margem do rio Quixeramobim, no ter-
mo do Tamboril,, com 600 braças de
terra devidamente demarcadas e optimas
para criação de gados, tendo duas casas
de-tijolo, uma de 75 palmos de frente
e a outra de 40;

Uma dita denominada «Fazenda No-*-
va», á-margem do mesmo rio, no termo
de Bôa» Viagem, com 600 braças de terra
próprias'rjará soltas, com casa de taipa,
curral e cercados;

360 braças de terras ho «Retiro» á
margem do riacho Jubandúba, muito
resistentes ás seccas, na comarca ; do
Acarahú; ">:u • ;' '-"'

101 ditas de criar e plantar nas irai-
das da serra Mucuripe, no riacho Tu-
cüns, com meia legoa de fundos para
cado lado, na freguezia de Sant'Anna;

1 Posse de terras, encravada dentro
das trez legoas da-data do Olho d'Água
dos Picos, próxima á Estação de Pitom-
beiras, com immensos lundos, na comarca
do Acarahú

A tratar n'esta cidade com Joaquim
Olympio d' Aguiar.

Sobral, Fevereiro de 1908.

AOS FAZEJlSriDEÍIROcá
João Adeodato Filho tem gran-
de deposito de Sal, alvo e mui-
to limpo, próprio para o fabri-
co de queijo. Vende barato.

Massa de milho preparada a
capricho, vende a preço sem
com^etenoisi João Adeodato Filho.

EtSaafiÉEaaMiM

im&ffiiàísÊBiiWB^^ .
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JOSÉ
«-^^aS*-*-^^^ JULO

mt.inummmlni.itgajKam.miVí^Mii^i^imX^finfm

iii mm ul, «llli E RELIGIOSA
T\TD "^PT^ A D 17O ¦ ^a^re Manoel de França Mello
UJitLLI UllJjU „ e Vicente Rodrigues dos Santos

i ¦ •' Í-V*.,? •'
A-, v-il" U A ,..'•. . •

Rodrigi
/}:) -j a, - • .

¦ --A- ,

...' .. s,. Terá 
lugar a a&ertnra da matricula deste novo es-

tabeleeiaieiUo de edueaçao, no dia 25 de No vem-
bro corrente noespaçoso o elegante prédio á rua

Senador Paula n. 1.
¦¦¦{)¦-< '.üm.:

«i Bsa><^£2&><Eaasca

ftiacUinas de costura de supe-
iror qualidade, em liadas caixas
envernizadas, vende-se em ea-
/a de :íCx'.

M. Arthur.

Mais um triumpho !
Uma declaração importante, era favor de

PEITORAL DE CAMBARA' do Visconde do
-SOUZA SOARES:

« Levo ao conhecimento do publico mais
« um triumpboaleançadopelo precioso PEl
« TORAL DE CAMBARA' do Snr. VIS-
« CONDE de SOUZA SOARES. -.x "; ,« Havia 6 annos que uma tosse grave me

atormentava dia e noite, íázondo-me ul-
<t timameuto deitar abundantes escarros de
« sangue, sem que os remédios que tomei
« me trouxessem o menor allivio.

« Um amigo, asabeudo do meu estado,
« aconselhou-me o uso do PEITORAL DE
« CAMBARA1 e, «ómente com' 12 frascos
« deste poderoso medicamento, consegui

curar-me radicalmente.
« Por minha vez, tenho aconselhado o

. . < mesmo preparado a muitas pessoas: e
« todas tem colhido magníficos resultados.

« Rio Grende do Sul.—«Bernardo J. dos
Santos».—(Firma reconhecida)

O PEITORAL DE CAMBARA', que é o•melhor remédio para aa.affecções pulmona-res, bronehite3,coqueluche, asthraa, rouqui.
dão e qualquer tosse, tem o seu Deposito Ge-•ral no ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL-
PHARMACEUTICO SOUZA SOARES, em
Pelotas* .(Est. do Rio Grande do Sul).

Vende-se em todas as pharmacias -e dro-
garias do Brasil.

Deposito no -Ceará t
Oswaldo Stu&art.

Guilh.erm3 Fonseeca & Cia.

OÍ3=a.e*nÍ30 Fo-r-tlarLci em
barrioas a.e 50 e ÍOO leilos•\re-OLcLe-se ena. casa cie

M. Arthur.

PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai-
xáes e caihraes, em maço de 1
küo a I OOO réis.

Para porção superior a 20 ki-
los, faz-se o desconto de 20%,
em casa de

.&. Arthur.

Livros 
collogiaes, religiosos e copiadores

para cartas, completo sortimento em
casa de M. Arthur.

Esguiao' de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Irthur.-

Espelhos dourados para sala,
vende-se ej« caza de

M. Arthur.

MASSA DE MILHO
Um saeeo com 45 kilos—

15$Oj30—vende
João Adeodato Filho.

ri •p

falta que do ah)um tempo á esta parte se ré-
BH sente em nossa terra, áé um instituto de ensino nas

condições cm que é o nosso intuito fundar o nosso nesta
cidade, e a alta confiança que depositamos no seio da fa-
milia sobralense, é o estimulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa missão de educadores.

Perseverança, xelo, interesse e exíorços serão envi-
dados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu-
Cação nos for confiada, auílram sempre real e verdádei-
rol aproveitamento.

T ...

CURSO PRIMÁRIO : — ^?»^l ^ortuíjue/a, leitura em
prosa,*verso e **a*xa*ri.ixscripto, elenientos de cjramitiati-
ca com exercícios práticos, escripta, dictado, arithmetica.
Historia do Kra/il, Choroyraphia do Urazil, Gajlir|raphia«
Civilidade e Ueligiao.

CURSO SECUNDÁRIO : — l^ortugwe^, Francez, Latim,
Greog*rai>3n.ia, jâ.*r»±tix*rrLetica, Historia Universal e lihe-
torica.

Haverá dois exames no decurso do anno. O primeirono dia 19 de Julho e o sei|undo no dia 15 de Novembro.
Trimènsalmente será destribuido um boletim, no qualos pães poderão ver o grau de adiantamento de seus filhos.

:—Serão de 16 de Novembro a 16 de Janeiro
' ;- ;. A ¦ , ¦ .

¦ CURSO PRIJMRIO • • : 5:ooo
. CURSO SECOHOÂHIO, matéria, 4:000

. Padre Maneei de França Mellos
m e Vicente Rodrigues dos Santo

PREÇOS
directores'
"Pkotographia Iracema44

-de-

JOHO SENNA & COMP.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
RETRATOS EM TOBOS OS SISTEMA?

Especialidade em Platinotypia
Bro. tocios os taiDo.a-n.li.os.

Trabalham no atelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Hua do Padre Fialho, ft. 12.

«HOTEL SOBRALENSE»
-â.e-

D. MARfHAMARIA DA CONCEIÇÃO
-QUAÜTOS aOUPOHTAYEIS-

mes;- variada e farta
MODIÔIDADE EM PREÇOS

SOBRAL
*^t •***•*? *»w— .¦ •**> mm

BJC

HOTEL
B-soellentes ooramodos.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
=Rua CoaoNEL Joaquim Ribeiro = )

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO. CHRISTÃO
RELIOARIO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MA RI AN AS

MEZ DO S, C. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇaO DE CHRISTO
N. S. DO P. SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

.odos estes livros vende-se em casa>de
:&£. .A.-r-tlxxL-r'-

l»elofjit>s— Chsilct —para pare
de, vende-se cm easa de

M. Arthur.
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